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Introdução 
A necessidade de tecnologias industriais 
“ambientalmente corretas”, que visam diminuir o 
impacto ambiental, cresce exponencialmente e 
materiais provenientes de fontes renováveis 
alicerçam a essa nova lógica. Resíduos de 
madeireiras de processamento primário são 
abundantes – onde a carbonização e combustão 
destes reduz volume, mas gera impactos ao meio 
ambiente por meio da liberação de gases e 
derivados1. A utilização desses resíduos em 
produtos de maior valor agregado, como 
compósitos poliméricos, torna-se a solução menos 
impactante ao meio.  
 
Composição do resíduo de serraria 
A celulose - composto orgânico mais abundante da 
natureza - é o componente macromolecular com 
maior teor nas fibras naturais. Não existem 
dimensões únicas para as células unitárias, devido 
a celulose ocorrer em mais de uma forma 
polimórfica. Diferentes tratamentos químicos e/ou 
térmicos na celulose nativa causam diferentes 
alterações nas dimensões da célula unitária e na 
sua estrutura cristalina, gerando os diferentes 
polimorfos da celulose, sendo que a celulose II é 
obtida através do processo de dissolução e 
regeneração da celulose2. 
 
Técnicas de dissolução da celulose e 
preparo do compósito 
Estudos provam o potencial do uso de solventes 
bicompostos de NaOH/Ureia aplicado a materiais 
celulósicos: um procedimento simples e de baixo 
custo. As diferentes concentrações da mistura 
NaOH/Ureia são um fator importante na obtenção 
de celulose regenerada2. 
A confecção do compósito consiste basicamente 
em misturar e homogeneizar o material celulósico e 
a matriz polimérica em um molde com as 
dimensões em conformidade com a norma ASTM 
D 638-03, para as análises posteriores. Um 








Figura 1. Dissolução do material celulósico e confecção 
do material compósito. 
 
Conclusões 
Considerados ecologicamente corretos, os 
resíduos naturais de celulose, (fibras e partículas), 
são substitutos atraentes sendo utilizados como 
reforços e enchimentos na confecção de 
compósitos poliméricos. 
Estes insumos provenientes de fontes naturais 
tornam-se atrativos ambiental, social e 
economicamente, e possuem propriedades físico-
químicas vantajosas quando aplicadas como 
reforço em um material compósito3. 
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